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Portaria de [   ]

relativa à rotulagem de produtos de mobiliário no que diz respeito às respetivas emissões de substâncias voláteis poluentes
NOR: […]
Público abrangido: Fabricantes, importadores e distribuidores de produtos mobiliários, compradores desses produtos.
Objeto: Rotulagem de produtos de mobiliário no que diz respeito às respetivas emissões de substâncias voláteis poluentes.
Entrada em vigor:
· Para os produtos disponibilizados no mercado pela primeira vez a partir de 1 de janeiro de 2020: 1 de janeiro de 2020,
· Para os produtos disponibilizados no mercado antes de 1 de janeiro de 2020: 1 de janeiro de 2021.
Nota: A presente portaria é adotada em aplicação dos artigos 221-40, R. 221-41 e R. 221-43 do Código do Ambiente e define as modalidades de apresentação de rotulagem, as substâncias voláteis poluentes abrangidas e, relativamente a cada substância volátil poluente, os valores correspondentes à definição das classes de emissão de substâncias voláteis poluentes. Especifica as informações sobre as precauções a tomar devido à emissão de substâncias voláteis poluentes pelos produtos de mobiliário.
Referências: A presente portaria pode ser consultada no sítio Web Légifrance (http://legifrance.gouv.fr).
A ministra do Ambiente, da Energia e do Mar, responsável pelas relações internacionais sobre o clima, e a ministra dos Assuntos Sociais e da Saúde,
Tendo em conta a Diretiva (UE) 2015/1535 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 9 de setembro de 2015, relativa a um procedimento de informação no domínio das regulamentações técnicas e das regras relativas aos serviços da sociedade da informação, e a notificação n.º 2017/xxx/F,
Tendo em conta o Código do Ambiente, nomeadamente os artigos L. 221-10 e R. 221-38 e seguintes,
Tendo em conta as observações formuladas aquando da consulta pública realizada entre xx/xx/2017 e xx/xx/2017, em aplicação do artigo L. 120-1 do Código do Ambiente,
Decretam:
Artigo 1.º
Para efeitos da presente portaria, entende-se por:
1) «Amostra para ensaio»: o elemento submetido a um ensaio de emissão. No caso dos produtos de mobiliário, a amostra para ensaio pode ser um móvel completo, uma parte dos produtos de mobiliário ou um componente do produto de mobiliário;
2) «Câmara de ensaio de emissão»: o recinto sujeito a parâmetros de funcionamento controlados, utilizado para determinar os compostos voláteis emitidos pelos produtos de construção e de mobiliário.
Artigo 2.º
A substância que compõe a lista definida no artigo R. 221-40 do Código do Ambiente é o formaldeído (número CAS: 50-00-0).
As características das emissões da substância referida são formalizadas segundo uma escala de quatro classes que vai de A+ a C, sendo que a classe A+ indica o nível de emissão menos elevado e a classe C o nível de emissão mais elevado. O nível de emissão é indicado pela concentração de exposição, expressa em µg.m-3.
Relativamente à substância referida, os cenários de emissão, os métodos de caracterização das emissões e os valores‑limite de cada classe são indicados no anexo I. As regras de amostragem são definidas de modo a garantir a representatividade das amostras. Os métodos de recolha de amostras e de realização dos ensaios são definidos de forma a assegurar a exatidão e a rastreabilidade dos resultados. Considera-se que as concentrações de exposição caracterizadas de acordo com as normas referidos no anexo I satisfazem os objetivos de fiabilidade dos resultados.
Artigo 3.º
Relativamente a certos produtos de mobiliário, a concentração de exposição pode ser definida com base em móveis de referência. Os produtos de mobiliário em questão e as características dos móveis de referência são especificados no anexo II. 
Artigo 4.º
O rótulo previsto no artigo R. 221-40 do Código do Ambiente está em conformidade com o modelo que consta do anexo II. Deve ser acompanhado do texto que se segue, redigido em carateres legíveis: «(*) Informação sobre o nível de emissão de formaldeído para o ar interior, apresentando um risco de toxicidade por inalação, numa escala que vai de A+ (emissões muito fracas) a C (emissões fortes).»
Artigo 5.º
Seguem-se as informações previstas no artigo R. 221-43 do Código do Ambiente:
«Os móveis que contenham painéis de derivados de madeira (painéis de partículas, painéis de fibras, contraplacado...) podem emitir substâncias poluentes para o ar interior. Recomenda-se, por conseguinte, que, após a instalação do móvel na sua residência, o compartimento em questão seja frequentemente arejado durante, pelo menos, quatro semanas, a fim de reduzir a sua exposição aos poluentes emitidos pelo móvel.»
Artigo 6.º
O diretor-geral da Prevenção dos Riscos e o diretor-geral da Saúde são responsáveis, no âmbito das respetivas competências, pela execução da presente portaria, que será publicada no Diário Oficial da República Francesa.
Feito em [   ].
A ministra do Ambiente, da Energia
e do Mar, responsável pelas relações internacionais
sobre o clima,
Pela ministra e por delegação:
O diretor-geral da Prevenção dos Riscos,
M. MORTUREUX
A ministra dos Assuntos Sociais e
da Saúde,
Pela ministra e por delegação:
O diretor-geral da Saúde
B. VALLET
ANEXOS
ANEXO I
A concentração de exposição ao formaldeído pode ser estabelecida utilizando o método 1 ou o método 2.
A. – Método 1: Caracterização das concentrações de exposição por meio de uma câmara de ensaio de emissão
1. Método de caracterização das emissões de formaldeído de produtos de mobiliário para o ar interior
	PARÂMETRO
	MÉTODO de referência 
	DATA de publicação

	Amostragem e preparação das amostras para ensaio
	Guia técnico intitulado «Protocolo de ensaio para a caracterização das emissões de substâncias voláteis poluentes pelos produtos de mobiliário»
	2017

	Método da câmara de ensaio de emissão
	NF EN ISO 16000-9
	2006


Quando um produto está sujeito a uma norma homologada e a mesma impõe ou remete para um outro método de caracterização das emissões de formaldeído, esse método pode ser utilizado em substituição dos métodos acima referidos.
2. Método de medição das concentrações de exposição
	PARÂMETRO
	UNIDADE
	MÉTODO
	DATA de publicação

	Recolha de amostras e análise
	µg.m-3
	NF EN ISO 16000-3
	2011


Quando um produto está sujeito a uma norma homologada e a mesma impõe ou remete para um outro método de caracterização das emissões de formaldeído, esse método pode ser utilizado em substituição do método acima referido.
3. Cenários de emissões
As concentrações de exposição são calculadas num compartimento convencional de referência com um volume total (V) de 30 m3, com uma taxa de renovação do ar (n) de 0,5 h-1, no interior do qual é colocado um produto de mobiliário.
4. Estabelecimento das classes de emissão
As classes de emissão são estabelecidas com base em medições efetuadas após vinte e oito dias em câmara de ensaio de emissão, ou mais cedo se as emissões respeitarem os requisitos da classe de emissões mais baixas (A+).
B. Método 2: Caracterização das concentrações de exposição a partir das emissões de painéis à base de madeira
Os fatores de emissão de formaldeído para o ar interior pelos painéis à base de madeira presentes no produto de mobiliário em questão são caracterizados em conformidade com as especificações de uma das seguintes normas:
· NF EN ISO 16000-9: Determinação da emissão de compostos orgânicos voláteis de produtos de construção e de objetos de equipamento – Método da câmara de ensaio de emissão (2006),
· NF ISO 16000-3: Determinação do formaldeído e de outros compostos de carbonilo – Método de amostragem ativa (dezembro de 2011),
· NF EN 717-1: Painéis à base de madeira – Determinação da libertação de formaldeído – Parte 1: Libertação de formaldeído pelo método da câmara (março de 2005).
Quando um produto está sujeito a uma norma homologada e a mesma impõe ou remete para um outro método de caracterização das emissões de formaldeído, esse método pode ser utilizado em substituição dos métodos acima referidos.
Quando o painel é revestido, o fator de emissão do painel em bruto pode ser multiplicado por um fator consoante a natureza do revestimento utilizado, em conformidade com o guia técnico publicado no sítio Web do ministério responsável pelo ambiente.
A soma dos fatores de emissão de cada tipo de painel utilizado no móvel completo, calculados de acordo com as respetivas superfícies totais no móvel, representa o fator de emissão unitário de formaldeído do produto de mobiliário.
A concentração de exposição ao formaldeído é determinada com base no fator de emissão unitária de acordo com as especificações da norma NF EN ISO 16000-9 (2006). Esta é calculada num compartimento convencional de referência com um volume total (V) de 30 m3, com uma taxa de renovação do ar (n) de 0,5 h-1, no interior do qual é colocado o produto de mobiliário.

C. – Valores‑limite das concentrações de exposição ao formaldeído (em µg.m-3) e classes correspondentes
	CLASSES
	C
	B
	A
	A+

	Formaldeído
	≥ 10
	< 10
	< 5
	< 3


ANEXO II
Os produtos de mobiliário mencionados no artigo 3.º são os seguintes:
1. Cozinha
A cozinha de referência inclui, no mínimo:
· dois armários inferiores, cada um com 600 mm ou 800 mm de largura,
· dois armários superiores, cada um com 600 mm ou 800 mm de largura,
· quatro portas e duas gavetas.
2. Casa de banho
A casa de banho de referência inclui, no mínimo:
· um armário baixo instalado sob um lavatório, com 800 mm de largura, uma porta ou uma gaveta,
· um armário com 400 mm de largura e 1 800 mm de altura, com pelo menos uma porta.
3. Roupeiro composto por módulos
Um roupeiro composto por módulos de referência inclui, no mínimo, um armário com 500 mm de largura, 500 mm de profundidade e 2 000 mm de altura, e, pelo menos, duas gavetas e quatro prateleiras.
ANEXO III
1. O rótulo inclui as seguintes indicações:
· O título «Emissões para o ar interior» seguido de um asterisco que remete para o texto mencionado no artigo 4.º,
· Um pictograma e uma escala de classe,
· Uma letra em grande formato correspondente à classe mais prejudicial obtida segundo as modalidades previstas no anexo I.
2. O rótulo tem as dimensões de 60 mm x 120 mm e deve ser conforme a um dos dois modelos que se seguem:
Modelo 1 a cores:
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	ÉMISSIONS DANS L’AIR INTÉRIEUR*
	EMISSÕES PARA O AR INTERIOR*


As cores que devem ser utilizadas para a impressão do rótulo são as seguintes:
· Para o fundo que circunda o pictograma: 0 % ciano, 0 % magenta, 0 % amarelo, 20 % preto,
· Para a nuvem que figura no pictograma: 0 % ciano, 0 % magenta, 0 % amarelo, 40 % preto,
· Para a classe A+: 100 % ciano, 0 % magenta, 100 % amarelo, 0 % preto,
· Para a classe A: 50 % ciano, 0 % magenta, 100 % amarelo, 0 % preto,
· Para a classe B: 0 % ciano, 50 % magenta, 100 % amarelo, 0 % preto,
· Para a classe C: 0 % ciano, 100 % magenta, 100 % amarelo, 0 % preto.
A letra em grande formato é impressa na cor correspondente à classe sobre fundo branco.
Na escala de classe, as letras surgem a branco sobre uma superfície com a cor correspondente à classe.
O resto do rótulo é impresso a preto sobre fundo branco.
Modelo 2 a preto e branco:
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Os tons de cinzento que devem ser utilizados para a impressão do rótulo são os seguintes:
· Para o fundo que circunda o pictograma: 20 % preto,
· Para a nuvem que figura no pictograma: 40 % preto,
· Para a letra em grande formato: 90 % preto,
· Para a classe A+: 40 % preto,
· Para a classe A: 60 % preto,
· Para a classe B: 80 % preto,
· Para a classe C: 90 % preto.
A letra em grande formato é sempre impressa a 90 % de preto sobre fundo branco.
Na escala de classe, as letras surgem a branco sobre uma superfície com a percentagem de preto correspondente à classe.
O resto do rótulo é impresso a preto sobre fundo branco.
Para uma impressão monocromática, será utilizado o modelo 2, substituindo o preto por qualquer outra cor legível, desde que as proporções sejam respeitadas.
